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RESUMO: Objetivou-se com esse trabalho analisar o gerenciamento dos resíduos sólidos da 
construção civil na cidade de Coremas – PB.  O estudo foi realizado no município de Coremas, 
localizado no estado da Paraíba, com uma população de 14.683 habitantes, com poucas construções 
verticalizadas (IBGE, 2022). A pesquisa foi realizada em três etapas. A primeira etapa do estudo 
consistiu na realização de uma pesquisa nos documentos públicos disponibilizados pelos órgãos do 
município pela limpeza urbana. Posteriormente, na segunda etapa buscou-se informações junto a 
Prefeitura sobre quem seria o responsável ou a empresa responsável pela execução de todas as etapas 
presentes dentro do ciclo de gerenciamento destes resíduos. Na terceira etapa foram feitas visitas in 
loco a algumas obras no município. Concluiu-se que a gestão municipal atuante não pratica a etapa de 
segregação; as etapas de acondicionamento e transporte podem ser consideradas adequadas; a não 
existência de um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos favorece a não disseminação da 
importância de um tratamento adequado destes resíduos sobre a população; a gestão também não se 
mostra assídua e eficiente em referência a fiscalização da disposição destes entulhos nas obras. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão dos Resíduos Sólidos. Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos. 
Poluição Ambiental. 
 

ANALYSIS OF CONSTRUCTION WASTE MANAGEMENT IN 
COREMAS - PB 

ABSTRACT: The aim of this study was to analyze the management of solid waste from construction 
and demolition in the city of Coremas, Paraíba. The study was carried out in the municipality of 
Coremas, located in the state of Paraíba, with a population of 14,683 inhabitants and few vertical 
constructions (IBGE, 2022). The research was carried out in three stages. The first stage of the study 
consisted of conducting a survey of public documents made available by the municipal bodies 
responsible for urban cleaning. Subsequently, in the second stage, information was sought from the 
City Hall about who would be responsible or the company responsible for carrying out all the stages 
present within the management cycle of this waste. In the third stage, on-site visits were made to some 
works in the municipality. It was concluded that the current municipal management does not practice 
the segregation stage; the packaging and transportation stages can be considered adequate; the lack of 
a Solid Waste Management Plan favors the non-dissemination of the importance of adequate treatment 
of this waste among the population; management is also not assiduous and efficient in monitoring the 
disposal of this waste at construction sites. 
KEYWORDS: Solid Waste Management. Solid Waste Management Plan. Environmental Pollution. 
 
 
INTRODUÇÃO 

O diagnóstico dos resíduos da construção civil (RCC) visa auxiliar as discussões sobre a 
elaboração do plano nacional de resíduos sólidos, considerando fatores ambientais e socioeconômicos. 
Para a implementação de ações é necessário um diagnóstico que inclua a identificação dos tipos de 
resíduos gerados, o levantamento dos aspectos legais e técnicos relacionados ao tema, representando o 
conjunto de informações necessário para o planejamento destas propostas (IPEA, 2012). Enfatiza-se, 
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portanto, que as políticas públicas municipais visem a redução e o aproveitamento de resíduos sólidos 
gerados pelas indústrias da construção civil. O crescimento populacional e o aumento de pessoas em 
centros urbanos contribuíram para que esses resíduos se transformassem em graves problemas urbanos 
(Ângulo et al., 2004). Atenta-se também a inexistência de áreas de transbordo, de triagem e de usinas 
para reciclagem na maioria dos municípios brasileiros (Evangelista, Costa e Zanta, 2010). 

Observando-se a necessidade de redução dos impactos ambientais gerados pelos RCC o 
Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) criou a resolução nº 307, a qual estabelece 
diretrizes, critérios e procedimentos para gestão dos resíduos da construção civil dispondo as ações 
necessárias de forma a minimizar os impactos ambientais causados pelos mesmos.  (Stefanuto, et al, 
2023). 

Esta lei, que entrou em vigor antes mesmo da Política Nacional de Resíduos Sólidos, foi 
criada em decorrência da necessidade crescente de se garantir meios adequados para a gestão dos RCC 
em meio a um acelerado crescimento urbano, dependente de uma indústria tecnologicamente atrasada 
e altamente geradora de resíduos. Além disso, foi criada levando em conta, também, os benefícios 
sociais, econômicos e ambientais, e a viabilidade técnica e econômica de produção e uso de materiais 
provenientes da reciclagem de resíduos da construção civil. (Stefanuto, et al, 2023). Nesse sentido, 
objetivou-se com esse trabalho analisar o gerenciamento dos resíduos sólidos da construção civil na 
cidade de Coremas – PB.   

 
MATERIAL E MÉTODOS  
  

O estudo foi realizado no município de Coremas, localizado no estado da Paraíba, que é 
consideravelmente pequeno, com uma população, segundo o censo de 2022, de 14.683 habitantes, com 
poucas construções verticalizadas (IBGE, 2022), com isso, a maior parte de suas construções são de 
médio e pequeno porte, tendo em vista a baixa demanda da cidade (Figura 1). 
 

Figura 1 - Localização do município de Coremas 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Silva, Paixão, 2019. 
 

 
A primeira etapa do estudo consistiu na realização de uma pesquisa nos documentos públicos 

disponibilizados pelos órgãos do município pela limpeza urbana, verificando se havia leis, decretos, 
regulamentos ou um Plano de Gestão Municipal que norteassem o gerenciamento dos Resíduos de 
Construção Civil, visto que é essencial para padronizar as etapas da gestão desses resíduos 
adequadamente. Além disso, buscou-se obter conhecimento acerca das Políticas Públicas que regissem 
o município em questão, analisando suas diretrizes e objetivos adotados. 

Posteriormente, na segunda etapa buscou-se informações junto a Prefeitura sobre quem seria o 
responsável ou a empresa responsável pela execução de todas as etapas presentes dentro do ciclo de 
gerenciamento destes resíduos. Em seguida, indagações foram feitas ao representante legal da empresa 



 

 

 

que conduz o gerenciamento de tais resíduos, acerca dos procedimentos referentes à coleta, destinação 
final e do plano de gestão integrada dos resíduos sólidos urbanos, analisando e verificando a sua 
adequabilidade. 

Na terceira etapa foram feitas visitas in loco a algumas obras no município, onde a partir disto, 
foram realizados levantamentos de dados, os quais foram coletados por meio de fotografias, 
observações visuais do pesquisador a respeito de todas as etapas da gestão dos Resíduos de 
Construção Civil (RCC), além de indagações com os envolvidos diretamente no processo, de forma a 
obter informações que retratassem a realidade destas etapas.  Para a análise do gerenciamento, foram 
localizadas as maiores obras em construção no momento, observando como funciona a dinâmica dos 
entulhos, assim como o posicionamento e as iniciativas tomadas pela prefeitura e pelos responsáveis 
da obra, frente a dinâmica e a destinação desses resíduos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para o gerenciamento dos resíduos sólidos da construção civil (RSS) do município, a 

prefeitura contratou uma empresa particular de limpeza e conservação urbana para a prestação desse 
tipo de serviço público. A empresa ficou responsável tanto pela gestão do lixo urbano, como também 
dos resíduos sólidos da construção civil. Verificou-se que a empresa, juntamente com a prefeitura, 
atende apenas em partes alguns dispositivos da Resolução CONAMA Nº 307/02, pois ainda há 
diversos critérios a serem cumpridos.  

A empresa afirmou que possui conhecimentos acerca desta resolução. Não obstante, apesar de 
não conseguir aplicá-la integralmente (pois necessita ainda de iniciativas da Prefeitura e a empresa é 
apenas uma prestadora de serviços público), tenta pôr em prática algumas pontualidades que visem 
mitigar os impactos ambientais decorrentes destas atividades.   

Na figura 2 representa-se o ciclo das etapas para um gerenciamento adequado dos resíduos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Arantes, 2017. 

Considerando este ciclo, na etapa de acondicionamento/armazenamento mais precisamente, 
ainda no decorrer da obra, deve ser feito em caçambas próprias para armazenar esses entulhos. É 
importante frisar que a iniciativa de solicitar à Prefeitura a retirada dos entulhos ou a disposição da 
caçamba estacionária para armazenagem dos entulhos in loco, deve ser do responsável pela obra. 

Já na etapa de transporte, é recomendável o uso de automóveis adequados devido à alta 
densidade dos materiais. Desta forma, o munícipio conta com o auxílio de um caminhão poliguindaste 
para erguer e esvaziar as caçambas estacionárias, que é meio mais adequado para este fim. 

Dentre as obras visitadas, é perceptível que a maioria faz o uso dessas caçambas, como visto 
na Figura 3A, obra que se encontram na mesma avenida, no bairro Cabo Branco. Na figura 3B, 
apresenta-se entulhos referentes a uma reforma de uma casa, localizada à frente deste terreno baldio, 
na qual os resíduos foram colocados nele, pois atualmente, o proprietário não tem previsão para sua 
utilização. Contudo, estes resíduos estão dispostos a uma média de 6 meses nesta localização, onde os 
responsáveis até o momento não sofreram algum tipo de sanção ou advertência, nem solicitaram o uso 
da caçamba estacionária. Esta prestação de serviço referida anteriormente tem um custo fixo de R$ 



 

 

 

40,00 para a retirada da caçamba já totalmente preenchida, sendo que o transporte da mesma até o 
local da obra, não é cobrado pela empresa prestadora deste serviço. Atualmente no município não há 
um local fixo para a disposição final dos entulhos. Então de maneira temporária, o local de destinação 
final dos resíduos sólidos está sendo um terreno baldio com uma área de aproximadamente 1,4 
hectares de terra (Figura 3C). 

 
 
 
Figura 3- (A (Caçambas estacionárias para o acondicionamento dos RCC), B (Entulhos de 

obras); Figura 3 C (Local provisório de entulhos)). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria Própria (2023) 
Antes de utilizarem este terreno, procuravam despejar estes resíduos em terrenos acidentados, 

para auxiliar no seu planeamento, este que está atualmente em uso, também segue a mesma lógica. A 
empresa responsável não chega a fazer a segregação recomendada pela Resolução CONAMA 307/02, 
como por exemplo, separar os que servirão como agregados (resíduos cerâmicos, argamassa, concreto) 
daqueles que serão reciclados para outras situações (plásticos, papel/papelão, metais, vidros, madeira), 
também não faz o monitoramento nem a quantificação das quantidades de RCC geradas e nem faz uso 
de procedimentos para identificá-los e classificá-los pelos critérios estabelecidos na Resolução do 
CONAMA 307/02, pois para fazer a classificação seria necessário primeiramente realizar a segregação 
de acordo com os critérios desta referida Resolução. 

A prefeitura não possui um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, mas que, devido a 
problemas enfrentados em gestões anteriores, criou-se o Decreto – Lei Nº 009 de 14 de maio de 2018, 
que dispõe sobre a proibição de colocar e manter resíduos sólidos utilizados na construção civil ou 
derivados dela em logradouros públicos e dá outras providências 

 
CONCLUSÃO 

• A gestão municipal atuante não pratica a etapa de segregação, seja por parte da empresa 
coletora seja por parte dos responsáveis pela geração dos resíduos; 

• As etapas de acondicionamento e transporte podem ser consideradas adequadas, pelo fato de 
os responsáveis pelas obras fazerem uso das caçambas estacionárias, além do uso de 
caminhões poliguindaste para o transporte das caçambas estacionárias.  

• A não existência de um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos favorece a não 
disseminação da importância de um tratamento adequado destes resíduos sobre a população. 

• A gestão também não se mostra assídua e eficiente em referência a fiscalização da disposição 
destes entulhos nas obras, pelo fato de ser possível a visualização dos mesmos em terrenos 
baldios por um tempo considerável, em uma localização central na cidade, mas que até o 
momento não foi objeto de sanção ou advertência. 
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